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POLITICA NACIONAL DE SAÚDE DO HOMEM (PNAISH)
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Introdução: Os primeiros estudos acerca da saúde do homem foram realizados no final dos anos 70, nos Estados Unidos, com intervenções de caráter puramente curativo, tendo em vista sua desvantagem em relação às taxas de morbimortalidade. Somente a partir da década de 90, a abordagem buscou atender integralmente aos homens e teve como foco as suas particularidades em relação ao processo saúde-doença, sob uma perspectiva de gênero.

Objetivo: Discutir o objetivo e aspectos organizativos da Política de Saúde do Homem, a partir da literatura.

Métodos: Revisão integrativa realizada nas bases de dados SciELO e Lilacs. Foram selecionados artigos publicados entre 2008 e 2018, os quais foram tabulados, sintetizados e comparados a fim de elencar dados sobre o tema.

[bookmark: _GoBack]Resultados ou Análise Crítica: Apesar de pesquisas relacionadas especificamente as singularidades que envolvem a Saúde do Homem já virem sendo realizadas há mais de três décadas, apenas em 2009 foi lançada uma política voltada a este público, onde se destaca a singularidade da população masculina, a fim de promover a diminuição dos índices de morbimortalidade por causas evitáveis, através de intervenções que visam o enfrentamento dos fatores de risco e que buscam facilitar o acesso às ações e serviços de saúde. A Política Nacional de Atenção Integral da Saúde do Homem (PNAISH) tem como objetivo a promoção de ações de saúde que contribuam para a compreensão da realidade particular dos usuários, em contextos socioculturais, político e econômicos, respeitando os níveis de organização dos sistemas de saúde locais e modelos de gestão adotados. A PNAISH se desenvolve a partir de 5 eixos que visam a melhoria nos índices de saúde masculinos, a fim de obedecer às diretrizes de humanização e qualidade a que se propõe, quais sejam: Acesso e Acolhimento, Saúde Sexual e Reprodutiva, Paternidade e Cuidado, Doenças prevalentes na população masculina e Prevenção de Violências e Acidentes. Nesse contexto, a PNAISH busca, através de estratégias especificas, atender de forma universal, integral e equânime à uma população que apresenta problemas e necessidades singulares e aos quais o acesso se torna diferenciado, tendo em vista a construção sociocultural e econômica que os envolve.

Conclusão: O atendimento oferecido aos homens, na verdade, deve compreender a problemática no contexto de uma teia de relações que envolvem três ideias que interagem entre si: os homens enquanto sujeitos confrontados com os diferentes aspectos da vida; a organização dos serviços para atender os usuários em suas peculiaridades; e os vínculos constituídos entre os usuários e os serviços. 
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